
ACONSELHAMENTO	BÍBLICO



Propósito	do	Curso:
Equipar	o	aluno	para	que	considere	a	

relevância	do	aconselhamento	bíblico	no	
tratamento	da	ansiedade	e	depressão,	saiba	
distinguir	o	aconselhamento	das	terapias	
seculares	e	humanistas,	obtenha	sabedoria	
quanto	ao	uso	de	medicamentos	e	para	que	

saiba	aconselhar	pessoas	que	buscam.



Esboço
Aulas Assunto Responsável

03/03 Importância	do	Aconselhamento	Bíblico Oswaldo
10/03 Lidando	com	a	Ansiedade Maria
17/03 Lidando	com	a	Ansiedade Maria
24/03 Aconselhamento	Bíblico	X	Terapias	Seculares Oswaldo
31/03 Programa	de	Oração
07/04 Lidando	com	a	Depressão Oswaldo
14/04 Lidando	com	a	Depressão Oswaldo
21/04 Uso	de	medicamentos	e	o	aconselhamento	bíblico Carlos	Chone
28/04 Uso	de	medicamentos	e	o	aconselhamento	bíblico Carlos	Chone



• O	que	as	Escrituras	falam	acerca	da	ansiedade	e	
depressão?	E	do	aconselhamento	a	pessoas	
ansiosas	ou	deprimidas?	

• Como	desenvolver	uma	mentalidade	bíblica	em	
relação	a	todas	as	questões	relacionadas	ao	
aconselhamento?

• Quais	são	os	princípios	indispensáveis	ao	
aconselhamento	bíblico?

Questões	a	serem	consideradas:



• O	que	distingue	o	aconselhamento	bíblico	do	
não	bíblico?

• Como	tratar	biblicamente	da	ansiedade	e	
depressão?

• O	que	precisamos	saber	quanto	ao	uso	de	
medicamentos	para	tratamento	da	ansiedade	
e depressão?

Questões	a	serem	consideradas:



ACONSELHAMENTO	BÍBLICO



EU,	um	conselheiro?



“E	certo	estou,	meus	irmãos,	sim,	eu	
mesmo,	a	vosso	respeito,	de	que	estais	
possuídos	de	bondade,	cheios	de	todo	

o	conhecimento,	aptos	para	vos	
admoestardes	uns	aos	outros”.

Rm 15.14



Ora,	tudo	provém	de	Deus,	que	nos	
reconciliou	consigo	mesmo	por	meio	de	

Cristo	e	nos	deu	o	ministério	da	
reconciliação,	a	saber,	que	Deus	estava	em	
Cristo	reconciliando	consigo	o	mundo,	não	

imputando	aos	homens	as	suas	
transgressões,	e	nos	confiou	a	palavra	da	

reconciliação.
2	Co 5.18-19



O	que	é	o	aconselhamento	bíblico



Visto	como,	pelo	seu	divino	poder,	nos	tem	
sido	doadas	todas	as	coisas	que	conduzem	
à	vida	e	à	piedade,	pelo	conhecimento	

completo	daquele	que	nos	chamou	para	a	
sua	própria	glória	e	virtude.	

2	Pe	1.3



pelas	quais	nos	têm	sido	doadas	as	suas	
preciosas	e	mui	grandes	promessas,	
para	que	por	elas	vos	torneis	co-
participantes	da	natureza	divina,	

livrando- vos	da	corrupção	das	paixões	
que	há	no	mundo,

2	Pe	1.4



O	que	o	aconselhamento	bíblico	não	é.



• Aconselhamento	Bíblico	não	é	uma	tarefa	
ou	ministério	independente	ou	que	
acontece	à	margem	da	igreja	de	Cristo.

• Aconselhamento	Bíblico	não	é	uma	
atividade	reservada	somente	para	alguns	
“especialistas”	ou,	apenas	para	
“profissionais”.	



• Aconselhamento	Bíblico	não	tem	como	
foco	principal	aliviar	os	sintomas	do	
sofrimento	e	problemas	do	ser	humano	e	
nem	se	propõe	a	levá-lo	a	uma	simples	
mudança	de	comportamento.

• Aconselhamento	Bíblico	não	é	um	
ministério	opcional	à	igreja.	



üÉ	responsabilidade	de	cada	cristão	–
Rm 15.14;	Gl 6.1	;	Cl	3.16;	1	Ts 5.14

Não	é	um	ministério	opcional	à	igreja.	



• Aconselhamento	Bíblico	não	é	menos	
importante	do	que	outras	formas	de	
ensino	bíblico.

• Não	é	simplista	na	sua	abordagem	e	
tratamento	e	nem	integracionista.





O	que	torna	o	Aconselhamento		
realmente	Bíblico?



Diretrizes	para	avaliação	das	diferentes	
teorias/terapias.

1. Qual	é	a	epistemologia	delas?
Como	elas	propõem	conhecer	o	que	

conhecem?
a.	Intuição
b.	Razão
c.	Empirismo
d.	Revelação



2.	Qual	é	a	antropologia	delas?



Por	que	é	tão	importante	o	estudo	da	
antropologia	bíblica?
– Pessoas	buscam	entender	o	

comportamento	humano	para	poder	
ajudar	outras	pessoas.

– Pessoas	chegam	a	conclusões	erradas	
que	atrapalham	a	ajuda.



As	tentativas	do	mundo	em	entender	o	
homem:
– Humanismo:	resultado	dos	esforços	

do	homem	é	antropocêntrico.
– Maneiras	de	enxergar	o	homem	

que	são	centradas	no	próprio	
homem.

– Jr10.14;	1	Co	1.20





Resultados	obtidos	da	busca	humana	
pela	compreensão	humana.
– A	Autoridade	bíblica	é	desprezada	e	

atacada.
– Diagnósticos	e	soluções	erradas	

sobre	os	problemas	do	homem	são	
obtidos.





3.	Como	o	problema	é	definido?

4.	Como	o	problema	é	resolvido?

5.	Qual	é	o	alvo?



O	que	torna	o	Aconselhamento		
realmente	Bíblico?



1.	
O	aconselhamento	bíblico	se	fundamenta	nas	
Escrituras	no	início,	meio	e	fim	do	processo	de	

ajuda	e	mudança.	Considera	que	as	Escrituras	são	
suficientes	para	a	tarefa	de	aconselhar	e	

superiores	a	qualquer	outra	fonte	que	o	mundo	
possa	oferecer.	- 2	Tm	3.16,17



2.	
O	alvo	do	aconselhamento	bíblico	é	a	glória	de	

Deus	em	todo	o	processo	de	ajudar	o	aconselhado	
a	ser	conformado	a	estatura	de	Cristo.	–

Sl	73.25;	Rm	11.36.



3.
O	Aconselhamento	Bíblico	busca	diagnosticar	o	

coração	do	homem	e	crê	que	a	única	esperança	de	
transformação	seja	o	Evangelho	de	Jesus	Cristo.



4.	
O	Aconselhamento	Bíblico	busca	discernir	os	

pensamentos,	as	motivações,	as	crenças	e	reações	
do	coração	humano,	e	não	somente	os	sintomas	
ou	comportamentos	que	precisam	de	mudança.



5.
O	aconselhamento	bíblico	crê	que	mudanças	são	
sempre	possíveis	por	causa	da	suficiência	da	
Palavra	de	Deus	e	do	poder	do	Espírito	Santo.	

Ef	4.22-24;	2	Co	5.17;	Hb	4.12



6.
O	aconselhamento	bíblico	leva	em	conta	que	o	
aconselhado	é	responsável	pelas	suas	escolhas,	

decisões	e	atos.	A	responsabilidade	do	
aconselhado	é	reconhecida.	

Ez	18.4;	Rm	14.10,12;	Jr	31.29,30



7.
No	aconselhamento	bíblico	a	culpa	é	admitida	e	

tratada	com	seriedade.	
Sl	51.4;	32.1,2



8.
No	aconselhamento	bíblico	os	conselheiros	
entendem	a	importância	do	pecado	(Rm	3.23,	
6.23),	praticam	a	auto	confrontação	(Mt	7.5),	
confrontam	amorosamente	os	que	estão	em	

pecado	(Lc	17.3,4)	e	os	levam	ao	arrependimento.	
(2	Tm	2.24-26).



9.
O	aconselhamento	bíblico	ocorre	na	igreja	como	
função	natural,	pois	o	Novo	Testamento	ordena	

aos	cristãos:



• Admoestar	uns	aos	outros	– Rm	15.14
• Exortar	mutuamente	– Hb	3.13
• Consolar	uns	aos	outros	– 1	Ts	5.11
• Edificar	reciprocamente	– 1	Ts	5.11
• Admoestar	os	insubmissos	– 1	Ts	5.14



• Consolar	os	desanimados	– 1	Ts	5.14
• Amparar	os	fracos	– 1	Ts	5.14
• Ser	longânimo	com	todos	– 1	Ts	5.14
• Corrigir	alguém	em	pecado	– Gl	6.1
• Orar	uns	pelos	outros	– Tg	5.16
• Confessar	uns	aos	outros	– Tg	5.16



10
Aconselhar	biblicamente	deve	ser	uma	dinâmica	a	
ser	desenvolvida	com	todos	(Cl	3.16;	1	Ts	5.14),	e	

em	todas	as	áreas	(1	Ts	4.1-8;	11,12).



11.
A	prática	do	aconselhamento	bíblico	jamais	

deveria	ser	vista	como	ministério	opcional	dentro	
da	igreja.	Além	de	não	ser	opcional	é	essencial	ao	
crescimento	sadio	da	igreja	e	se	processa	dentro	
dos	vários	aspectos	da	vida	comum	e	cotidiana	da	

igreja.



É	ele	que	nos	conforta	em	toda	a	nossa	
tribulação,	para	podermos	consolar	os	que	
estiverem	em	qualquer	angústia,	com	a	
consolação	com	que	nós	mesmos	somos	

contemplados	por	Deus. - 2	Co	1.4



12.
O	aconselhamento	bíblico	começa	e	se	
processa	pela	aceitação	da	canonicidade,	
inspiração,	inerrância,	infalibilidade,	

autoridade	e	suficiência	das	Escrituras.	
Reconhece	que	as	Escrituras	devem	ter	um	
controle	ativo	e	funcional	sobre	todos	os	
métodos	de	mudança	e	crescimento.



Pirâmide	Teológica



13.
O	aconselhamento	Bíblico	não	é	

simplesmente	um	método	ou	sistema	que	
faz	uso	de	alguns	textos	bíblicos	ou	que	
traz	as	questões	da	vida	para	a	Bíblia.



• Precisa	ser	fundamentado	nas	
Escrituras.
1. A	Bíblia	é Abrangente	– 2	Pe 1.3
2. A	Bíblia	é	Suficiente – 2	Tm 3.16,17
3. A	Bíblia	é	Digna	de	Confiança	– Sl 119.160
4. A	Bíblia	é	Prática – Sl 119.105

Nosso	Aconselhamento:



• Precisa	ser	fundamentado	nas	
Escrituras.
1. A	Bíblia	é Abrangente	– 2	Pe 1.3
2. A	Bíblia	é	Suficiente – 2	Tm 3.16,17
3. A	Bíblia	é	Digna	de	Confiança	– Sl 119.160
4. A	Bíblia	é	Prática – Sl 119.105

Nosso	Aconselhamento:



O	ensino	Bíblico	no	aconselhamento:

–Deve	ser	completo	e	correto	– 2	Tm 2.15
– Deve	ter	um	conteúdo	apropriado	ao	
aconselhado.

–Deve	ser aplicado	e	praticado.



Bibliografia:

MACARTHUR, John F. Jr., Mack A., Wayne – Introdução ao Aconselhamento 
Bíblico, 1a edição. São Paulo, SP. Editora Hagnos, 2004

MACARTHUR, John F. Jr. Nossa Suficiência em Cristo, 1a edição. São José 
dos Campos, SP: Editora Fiel, 1995.

MACK, Wayne. Tarefas Práticas para uso no Aconselhamento Bíblico, 
volume 1, 2a edição. São José dos Campos, SP: Editora Fiel, 1991.

SBPV, Coletâneas de Aconselhamento Bíblico (vol 1-8). Atibaia, SP.

TRIPP, David Paul. Instrumentos nas mãos do Redentor. São Paulo, SP. 
Nutra Publicações, 2010



Bibliografia:

LANE, Timothy e TRIPP, Paul – Relacionamentos, 1ª edição. São Paulo, SP: 
Editora Cultura Cristã, 2011

PAWLISON, David – Uma Nova Visão, 1ª edição. São Paulo, SP: Editora 
Cultura Cristã, 
2010.

ADAMS, Jay e. – Teologia do Aconselhamento Cristão, 1ª edição. Eusébio, 
CE. Editora Peregrino, 2016 

Anotações das Palestras de Steve Viars, ministradas na 9ª Conferência da 
ABCB


